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ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2024/1 

 

Área de concentração: Linguística Teórica e Descritiva e Linguística do Texto e do Discurso 

Disciplina: Seminário de Tópico Variável em Linguística do Texto e do Discurso: Dimensão epistêmica 

e interação 

Código: LIG 954                 Turma: A                   Carga Horária (1 crédito = 15 h/a): 60 h/a 

Professor(es): Gustavo Ximenes Cunha 

Modalidade: ☒ Presencial   ☐ Semipresencial   ☐ Online       Vagas: 20 

Dia da semana: segunda-feira        Horário: de 14h às 17h40 

_____________________________________________________________________________________ 

 

Ementa:  

A disciplina aborda o modo como os interactantes expressam conhecimentos (saberes, opiniões, crenças), 

endossando, ao longo da interação, posições epistêmicas relativas. Focalizando a gestão dos conhecimentos 

em contextos institucionais formais, como entrevistas e debates televisivos, a disciplina parte da rede 

nocional da dimensão epistêmica (status, postura, território, autoridade, etc.), para, em seguida, focalizar 

os procedimentos empregados pelos interactantes na negociação (asserção, demanda, contestação, 

ratificação, desqualificação, etc.) de conhecimentos. A disciplina aborda de forma sistemática 

procedimentos verbais (em especial, modalidade epistêmica, evidencialidade e articulação textual) 

envolvidos nessa negociação, não excluindo a consideração pontual de procedimentos não-verbais, como a 

prosódia. 

 

Programa:  

1. Dimensão epistêmica: definição a partir da vertente interacionista dos estudos da linguagem. 

2. Rede nocional da dimensão epistêmica: status, postura, domínio (território), autoridade, etc. 

3. Assimetrias de conhecimento na interação: inconsistência e incongruência epistêmicas. 

4. Recursos linguísticos e textuais de gestão dos conhecimentos: modalidade epistêmica, evidencialidade e 

articulação textual (relações textuais e conectores). 

5. Articulação das dimensões epistêmica (gestão dos conhecimentos) e dramatúrgica (gestão das imagens 

identitárias) da interação. 
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Pré-requisitos: leitura de textos em língua inglesa. 

 

Outras exigências: não há. 


